
Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Saúde RECIFE - SEXTA - FEIRA - 16 - DE MAIO DE 2025 Pág. 05

Anvisa inicia monitoramento de resíduos de 
agrotóxicos em alimentos

Coletas serão feitas em varejista, tais como supermercados e sacolões

 Agência de Nacional 

Ade Vigilância Sanitária 
Anvisa (Anvisa) iniciou 

este mês um novo ciclo de 
c o l e t a  d e  a m o s t r a s  d o 
Programa de Anál ise de 
Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos. A ação é uma 
parcer ia com estados e 
m u n i c í p i o s  e  c o m  o 
Laboratório Central de Saúde 
Pública de Minas Gerais
 Em nota, a agência 
reguladora informou que o 
ciclo 2025 prevê a coleta de 
3.505 amostras de um total de 
13  a l imentos ,  inc lu indo 
abacaxi, amendoim, batata, 
brócolis, café (em pó), feijão, 
laranja, mandioca (farinha), 
maracujá, morango, quiabo, 
repolho, trigo (farinha).
 As coletas, segundo a 
Anvisa, estão previstas para 
o c o r r e r  e n t r e  m a i o  e 
dezembro no Distrito Federal 
e nos seguintes estados: 
A c r e ,  A l a g o a s ,  A m a p á , 
Amazonas, Bahia, Ceará, 
E s p í r i t o  S a n t o ,  G o i á s , 
Maranhão, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Ge ra i s ,  Pa rá ,  Pa ra íba , 
Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe e Tocantins.
 “Este é o terceiro ciclo 

d o  P l a n o  P l u r i a n u a l 
2023–2025, que prevê o 
m o n i t o r a m e n t o  d e  3 6 
alimentos que representam 
cerca de 80% do consumo 
nacional de alimentos de 
origem vegetal”, destacou a 
agência.

Entenda
 Cr iado em 2001,  o 
Programa de Anál ise de 
Resíduos de Agrotóxicos em 
Alimentos é o resultado de 
uma ação conjunta da Anvisa, 
de vigilâncias sanitárias locais 
e de laboratórios centrais de 
saúde pública. A proposta é 
m o n i t o r a r  r e s í d u o s  d e 
agrotóxicos em alimentos que 
c h e g a m  à  m e s a  d o 
consumidor, visando reduzir 
eventuais riscos à saúde. 
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 D e  a c o r d o  c o m  a 
Anv isa ,  as  co le tas  dos 
alimentos são realizadas 
pelas vigilâncias sanitárias 
estaduais e municipais, em 
locais onde a população 
adquire os alimentos, de 
f o r m a  q u e  s e  o b t e n h a 
amostras com características 
semelhantes ao que será 
consumido.
 “Assim, as coletas são 
realizadas semanalmente no 
mercado varejista, tais como 
supermercados e sacolões, 

seguindo uma programação 
que envolve a seleção prévia 
dos pontos de coleta e das 
amostras a serem coletadas”, 
informou a agência.
 Atualmente, o programa 
a n a l i s a  m a i s  d e  3 0 0 
agrotóxicos em 36 alimentos, 
totalizando mais de 45 mil 
amostras analisadas desde 
2001. A escolha dos alimentos 
leva em conta a dieta básica 
da população brasi leira, 
conforme dados da Pesquisa 
de Orçamentos Familiares 
(POF) do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).
 A Anvisa explica que os 
r e s u l t a d o s  s u b s i d i a m 
m e d i d a s  q u a n t o  à s 
i r regular idades e r iscos 
i d e n t i f i c a d o s ,  a l é m  d e 
possibilitar a avaliação e o 
mapeamento das situações 
em que os resíduos de 
agrotóxicos nos alimentos 
possam representar risco à 
saúde da população.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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McLaren poderosa e Ferrari perdida: como 
chegam as 10 equipes para perna europeia
 F1 2025 viu, até aqui, quase que Aum monólogo da McLaren em 
termos de domínio de cada etapa. 

Ainda que Max Verstappen tenha dado 
um jeito de cravar três poles e até vencer 
o GP do Japão, os papaias levaram para 
casa as outras cinco corridas e sempre 
pareceram alguns passos adiante em 
termos de desenvolvimento técnico.
 O reflexo disso tudo vem na 
pontuação do campeonato: mesmo com 
pequenos erros, Oscar Piastri lidera 
com 131, enquanto Lando Norris 
aparece na sequência com 115, neste 
caso com erros bem mais frequentes. 
Verstappen (99) e George Russell (93), 
ao menos por enquanto, são os 
candidatos a perseguidores.
 Só que a F1 2025 pode ganhar 
nova cara a partir deste fim de semana, 
no GP da Emília-Romanha. É que a 
p e r n a  e u r o p e i a  c o s t u m a  s e r 
absolutamente decisiva todos os anos e, 
mais do que isso, pode gerar mexidas 
importantes na ordem de forças do 
campeonato. A mistura de clima, pistas 
mais padronizadas e pacotes de 
atualização parrudos são chaves para 
tal.
 Assim, o GRANDE PRÊMIO faz 
um balanço inicial da temporada até 
aqui, passando pelas dez equipes do 
grid na perna predominantemente 
asiática.
 McLaren larga na frente na F1 
2025 e entra na Europa muito favorita
Ainda que esteja na mira, especialmente 
das rivais, por freios revolucionários e 
coisas do tipo, a McLaren não parece ter 
muitos motivos para temer uma queda 
grande de performance. É verdade que 
há no caminho também a diretiva da FIA 
em cima das asas na Espanha, mas os 
papaias estão se reinventando o tempo 
todo e são muito favoritos.
 O carro laranja é extremamente 
versátil e se comporta bem no frio, no 
calor, em pistas de alta e em pistas mais 
travadas. Tecnicamente falando, a 
menos que algo muito surpreendente 
aconteça vindo das determinações de 
regras, a McLaren tem tudo para seguir 
com alguma vantagem em cima das 
adversárias. O ponto de atenção talvez 
esteja no cockpit: enquanto Piastri se 
mostra mais maduro, mas vê no 
horizonte uma inédita briga por título de 
F1, Norris ainda aparenta não saber 
como lidar quando está no centro dos 
holofotes.
 Mercedes faz melhor carro da 
era efeito solo, mas precisa de friozinho
Depois de anos em uma montanha-
russa insuportável ,  a Mercedes 
encontrou regularidade em 2025 e essa 
é a grande notícia. É bem verdade que 
os prateados ainda não conseguiram 
desafiar verdadeiramente a McLaren, 
mas hoje são os que demonstram mais 
condições técnicas para isso.
 O alerta importante aqui é que a 
M e r c e d e s  a i n d a  n ã o  p r o v o u 
completamente que superou os 
problemas com calor, algo que pegou 
firme nos últimos anos. Se isso voltar a 

rolar em 2025, a perna europeia, 
geralmente mais quente, tende a ser 
problemática, para dizer o mínimo. 
Destaque grande aqui também para os 
pilotos: Russell claramente evoluiu e se 
mostra capaz de liderar uma equipe, 
enquanto Kimi Antonelli vem agindo com 
impressionante matur idade para 
alguém de só 18 anos.
Red Bull é mais Verstappen do que 

nunca. Mas só Verstappen
 A  R e d  B u l l  p r e c i s a , 
d e s e s p e r a d a m e n t e ,  q u e  a s 
atualizações funcionem. Aqui não tem 
muita conversa, é simples assim. Tudo 
bem que já em 2024 os austríacos foram 
ficando para trás em relação ao que a 
McLaren apresentava e dependeram 
muito do talento de Verstappen, mas o 
neerlandês não pode ficar operando 
milagre toda semana. E a diferença dos 
papaias é maior agora, diga-se. Bem 
maior.
 Yuki Tsunoda entrou na vaga 
que era de Sergio Pérez e, depois, de 
Liam Lawson, mas pouquíssimo 
consegue produzir. É mero coadjuvante 
em um cenário em que o próprio 
Verstappen tem sofrido para replicar o 
ritmo dos rivais laranjas. Precisa 
atualizar fortemente se quiserem ter 
alguma chance. E, indo além: também 
para que Max não resolva mudar de ares 
no futuro, a ameaça existe.

Ferrari se perde e não tem nem 
carro e nem Hamilton adaptado

 A Ferrari sonhou com Lewis 
Hamilton e Charles Leclerc brigando por 
título em 2025 e acordou com os dois 
b r i g a n d o  n o  r á d i o  c o m  s e u s 
engenheiros. Antes fosse só esse o 
problema, aliás: o carro é simplesmente 
ruim. E isso é uma tragédia para alguém 
que brigou pelo Mundial de Construtores 
até a última prova em 2024 e, de forma 
quase que inexplicável, resolveu mexer 
tanto no bólido de um ano para o outro. 
O resultado, até agora, é triste de ver.
 A Ferrari é mais uma que precisa 
desesperadamente de atualizações 
para brigar de verdade na F1 2025, mas 
que já vai ficando fortemente para trás 

na tabela. Há ainda algo tão sério quanto 
a falta de performance: Hamilton não 
consegue se adaptar de jeito algum ao 
carro vermelho e, pelo menos até agora, 
faz temporada tão decepcionante 
quanto a do time como um todo. Acho 
que nem o mais pessimista torcedor da 
Ferrari imaginava um cenário assim 
chegando a uma corrida em Ímola.

Williams sobra na ‘F1 B’ e ganha 
direito de olhar mais cedo para 2026
 A Williams investiu pesado em 
2025 e está colhendo os frutos. O carro é 
realmente rápido e tem se mostrado 
competitivo em todos os tipos de 
cenários. Guardemos as proporções, 
mas os britânicos hoje parecem ser uma 
espécie de McLaren da ‘F1 B’, falando 
e s p e c i f i c a m e n t e  d o  b o m 
comportamento regular do bólido e da 
vantagem para a concorrência.
 Há ainda um Alexander Albon 
inspiradíssimo, fazendo possivelmente 
o melhor início de temporada em sua 
carreira na F1. E pode ficar ainda mais 
legal o cenário para a Williams: Carlos 
Sainz também é um grande piloto e 
tende a formar uma das melhores 
duplas da categoria ao lado de Albon. 
Ainda não está adaptado, segue 
errando muito, mas é rápido e começa a 
dar sinais positivos.
Haas maximiza potencial, mas ainda 

sofre com inconsistência
 Esteban Ocon e Oliver Bearman 
fazem um começo de ano de altos e 
baixos, bem com a cara da Haas como 
um todo.  Os amer icanos es tão 
maximizando resul tados,  mas a 
impressão até aqui é que os 20 pontos 
anotados são mais do que o time 
merec ia  de  fa to  em te rmos  de 
performance. Urge uma melhora, 
especialmente em classificações, mas a 
dupla é boa e tende a ficar ainda melhor 
c o m  B e a r m a n  g a n h a n d o  m a i s 

quilometragem.
Aston Martin se arrasta e se apega a 

pontos inacreditáveis de Stroll
 Lance Stroll 14×0 Fernando 
Alonso. Precisa falar mais alguma 
coisa? O placar do duelo interno já 
indica como as coisas estão erradas na 
Aston Martin e os pontos de Stroll são 
totalmente casuais. O canadense 
aproveitou as chances que surgiram em 
situações de caos e mandou bem, mas o 
carro é bem qualquer coisa. Parece 
seguro dizer que o time verde não é a 
sétima força hoje e que, a menos que 
atualize legal, Alonso vai sofrer para sair 
do zero, mesmo quase sempre batendo 
Stroll. Quase, menos quando os pontos 
estavam em jogo.
Racing Bulls encontra performance. 

Falta acertar operação
 A Racing Bulls parece ter 
potencial para mais, mas quanto? A real 
é que o cenário não é dos melhores: por 
mais que Isack Hadjar seja ótimo e 
t e n h a  u m  t e t o  b e m  a l t o  d e 
desenvolvimento, é estreante na F1 e, 
assim, não deveria comandar uma 
equipe no meio do pelotão. Mas é o que 
está acontecendo, diante de um Lawson 
bem pouco produtivo até aqui e de um 
time que erra muita coisa na parte de 
operação e estratégias. Longe da 
Williams, sim, mas talvez dê para chegar 
na frente da Aston Martin e até da Haas.

Alpine vira cota de entretenimento 
na F1 2025. E isso não chega a ser 

bom
 A Alpine começou o ano em 
baixa em termos de performance, mas o 
pós-GP de Miami virou a F1 do avesso. 
Jack Doohan foi trocado por Franco 
Colapinto, para surpresa de zero 
pessoa, mas a saída de Oliver Oakes, 
sim, foi do nada. Além dos motivos 
nebulosos que levaram o chefe a deixar 
o time, Flavio Briatore “assume as 
funções”, como informou a Alpine no 
comunicado. Então, vamos lá: piloto 
novo, Briatore de volta ao comando 
oficial e um Pierre Gasly que, sozinho, 
não faz verão. Até onde vai a Alpine? 

Sauber continua esperando Audi 
desesperadamente. Bortoleto sofre

 Gabriel Bortoleto vive o pior 
cenário para começar na F1, com uma 
equipe de saída do gr id  e  que 
pouquíssimo tem de margem de 
evolução. A real é que a Sauber segue 
esperando o dia em que a Audi vai 
assumir tudo e, até lá, não sabe o que 
fazer. Não fosse o caos da Austrália, 
estaria zerada de novo, como foi quase 
durante a temporada 2024 inteira. Pode 
melhorar com atualizações, mas não vai 
ser muito, não.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: Red Bull Content Pool
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Tesouro paga R$ 820,78 milhões em dívidas 
de estados e municípios
Valor se refere aos débitos honrados no mês de abril

 União pagou, em abril, 

AR$ 820,78 milhões em 
dívidas atrasadas de 

e s t a d o s  e  m u n i c í p i o s , 
segundo o Relatór io de 
Garantias Honradas pela 
União em Operações de 
Crédito e Recuperação de 
Contragarantias, divulgado 
nesta quinta-feira (15) pelo 
Te s o u r o  N a c i o n a l .  N o 
acumulado do ano, já são R$ 
3,32 bi lhões de débi tos 
honrados de entes federados.
 E m  2 0 2 4 ,  o  v a l o r 
chegou a R$ 11,45 bilhões de 
dívidas garantidas pela União.
 Do total pago no mês 
passado, R$ 345,33 milhões 
são débitos não quitados pelo 
estado do Rio de Janeiro; R$ 
317,26 milhões de Minas 
Gerais; R$ 82,12 milhões do 
Rio Grande do Sul; R$ 73,32 
milhões de Goiás; R$ 2,67 
milhões do Rio Grande do 
Norte;  R$ 73,12 mil do 
município de Santanópolis 
(BA).
 Dos R$ 3,32 bilhões de 
dívidas de entes federados 
honradas pela União em 
2025, R$ 1,52 bilhão são de 
Minas Gerais;  R$ 884,6 
milhões do Rio de Janeiro; R$ 
503,49 do Rio Grande do Sul; 
R$ 296,18 milhões de Goiás; 
R$ 116,93 milhões do Rio 
Grande do Norte; R$ 2,47 
milhões do município de 
Iguatu (CE); e R$ 280 mil de 
Santanópolis (BA).
 Desde 2016, a União 

pagou R$ 78,76 bilhões em 
dívidas garantidas. Além do 
relatório mensal, o Tesouro 
Nacional disponibiliza os 
dados no Painel de Garantias 
Honradas.
 A s  g a r a n t i a s 
r e p r e s e n t a m  o s  a t i v o s 
oferecidos pela União – 
representada pelo Tesouro 
Nac iona l  –  pa ra  cob r i r 
e v e n t u a i s  c a l o t e s  e m 
e m p r é s t i m o s  e 
financiamentos dos estados, 
municípios e outras entidades 
com bancos nacionais ou 
instituições estrangeiras, 
como o Banco Mundial e o 
Banco Interamericano de 
Desenvo lv imento  (BID) . 
C o m o  g a r a n t i d o r a  d a s 
o p e r a ç õ e s ,  a  U n i ã o  é 
comunicada pelos credores 
de que não houve a quitação 
de determinada parcela do 
contrato.
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Recuperação de garantias
 Caso o ente não cumpra 
suas obrigações no prazo 
e s t i p u l a d o ,  o  Te s o u r o 
compensa os calotes, mas 
desconta o valor coberto de 
repasses federais ordinários – 
como receitas dos fundos de 
p a r t i c i p a ç ã o  e 
c o m p a r t i l h a m e n t o  d e 
impostos, além de impedir 
novos financiamentos. Sobre 
as obrigações em atraso 

incidem ainda juros, mora e 
outros encargos previstos nos 
contratos de empréstimo, 
também pagos pela União.
 Há casos, entretanto, de 
bloqueio na execução das 
contragarantias pela adoção 
de regimes de recuperação 
fiscal, por meio de decisões 
judiciais que suspenderam a 
execução ou por legislações 
de compensação das dívidas. 
D o s  R $  7 8 , 7 6  b i l h õ e s 
honrados pela União, cerca 
d e  R $  7 2  b i l h õ e s  s e 
enquadram nessas situações.
 Desde 2016, a União 
recuperou R$ 5,78 bilhões em 
contragarantias. Os maiores 
valores são referentes a 
dívidas pagas pelos estados 
do Rio de Janeiro (R$ 2,77 
bilhões) e de Minas Gerais 
(R$ 1,45 bilhão), além de 
outros estados e municípios. 
E m  2 0 2 5 ,  a  U n i ã o  j á 
recuperou R$ 126,11 milhões 
em contragarantias.

Fonte: Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil
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